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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  
 

Temas para sorteio: 
 
 
1 Comunicação na sociedade da informação 
A revolução industrial, a globalização e a Sociedade da Informação; 
Ecologia da informação e redes sociais 
Economia digital. Cibercultura e a Sociedade. 
 
2 Políticas arquivísticas 
Políticas públicas: conceitos e análises 
Política nacional de arquivos: percursos e barreiras 
Legislação Arquivística: contextualização e análise 
 
3 Descrição de documentos arquivísticos 
A descrição arquivística como função de pesquisa. 
As normas de descrição arquivística: o que são e como se aplicam. 
O processo de normalização: a origem da NOBRADE e da norma ISAD(G). Os 
elementos da descrição normalizada. 
A descrição arquivística e a NOBRADE na organização de acervos: estudos de caso e 
plano de ação. 
 
4 Usos e usuários da informação 
Conceitos, metodologia, planejamento e execução de Estudos de Usuários. 
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Cronograma: 
 

Etapa Data Local 

Inscrições  21/11 a 25/11/22 sud.ccje@ufes.br  

Homologação das inscrições  

28/11/2022 

Quadro de avisos da SUD e  
Site: https://arquivologia.ufes.br 

Recursos contra indeferimento 
de pedido de inscrição  29/11/2022 sud.ccje@ufes.br 

Homologação das inscrições 
após recursos  30/11/2022 

Quadro de avisos da SUD e  
Site: https://arquivologia.ufes.br 

Sorteio de tema (ponto) e ordem 
dos candidatos para realização 
da prova de aptidão didática  07/12/2022 – às 09h Sala 616 – ED VI (CCJE) 
Prova de aptidão didática*  08/12/2022 – às 10h  Sala 616 – ED VI (CCJE) 
Análise do Curriculum Vitae e 
documentação comprobatória  09/12/2022 

- 
 

Resultado Final  12/12/2022 

Quadro de avisos da SUD e  
Site: https://arquivologia.ufes.br 

Recursos contra o resultado  13/12/2022 sud.ccje@ufes.br 

Resultado final (após análise de 
possíveis recursos)  14/12/2022 

Quadro de avisos da SUD e  
Site: https://arquivologia.ufes.br 

 
*TEMPO DE DURAÇÃO DA PROVA DE APTIDÃO DIDÁTICA: mínimo de 30 minutos máximo de 
50 minutos. 
 

Obs.: a SUD – Secretaria Unificada de Departamentos/CCJE/UFES não irá conferir a documentação 

dos candidatos no ato da inscrição, ficando os próprios candidatos responsáveis pelo envio da 
documentação exigida no edital. 
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